
Vil . 0 necessáriO, a meu ver, no ca-
so de Brasilia, seria que os t-

gos da area cultural fossern ocupados 
por pessoaS que amam esta cidade, que 
a admiram, que sintam como foi difIcil 
realizá-ia, corretarnente, scm descansO, 
naquele firn de rnundo. 

E assilfl se evitaria essa atitude sus-
peita dos que falam em "melhorá-Ia", 
como $e Brasilia naofosse urna cidade 
conhecida em toda aparte, tombada ejá - 
definida em suà arquitetUrae no seuur-. 
banismO, digna dc respeito. / 
. Nall Ao poder imobiliáriO eu 

. aconseiharia levar seus em  - 

eendi sta  

atualizadas, irnpedindo que a densidade 
demo grafica da nova capital se rnultipli-
que e que em Brasilia se repita o clima 
:de desaçertO e desesp ero urbano que se 
agrava, cada vez mais, em-todas as me-
•trdpolesdeste pals." 
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"Li as declaracöeS dc Carlos MagalhaeS 
da Silyeira .o Correio BrazffleflSe e corn 
o nosso 6offipanheiro ne solidarizO nes-
se desabafo tao natural ernpessOa coio 
ele, que conhece e vive apaixonadamente 
os problernas desta cidade. 

I
Não pertenco áo Conseiho TécnicO de 

.PreservacãO de Brasilia, mas, se per-
e tencesse, dele teria saIdonoiiTLsmo dia ____-_---- 

em gue o nosso amigo sedemitlU. 

didos. E novamente sou obrigado a 
apoiá-lp, explicando que esses p.aç& 
iazios também fazem parte do urbanis-' L-L rnO e da arquitetUra que é baseado ne- 
ies que realizamos nossos projetos. 

, 	E de outros problernas Carlos - 
.Magalhães se ocupa, inclusive 

dessa profusão de anünCioS que cobrem 
as ruas da cidade como se Brasilia não 
passasse de urn subürbio de Miami. 

E claro que urn governante não é dire-
tarnente responsáVel por tudo que acon-
tece sob seu goverflO embora a ornissão 
o comprometa. Dal não personalizar 
nos meus textos o que questiOflO limi-
tando-me aos fatos, corno agora ocorre 
neste pequefloartigo. Uma posicãO sar-

--treana que a idade reforca e me agrada 
manter neste carninhar de risos e choros 
queeavida. 
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Do governador Joaquim Roriz e do 
sëu secretáriO de Obras Tadeu Fiip-

pelli somente provas de apreco e consi- 
deraçãO tenho recebido. Graças a eles, os 

•_j projetos para conclusãO do EixoJYiQfli.1 

I ini1 foram, afinal, elaboradoS, pron- 
tos para a construcão indispensáVel. 

Mas os argurnentos que o Carlos levan-
• 	ta, criticando coisas que ocorem nesta 

capital, são tao claros e evidenteS que 
não podem nem devem ser ignoradoS. 

I II Como aceitar essa idéia absurda 
•de permitir novas construc 

nas coberturas dos prédios residenciIs 
existenteS, se isso agride o direito autoral 
daqueles que OS projetaram? 

W
Como ,concordar corn a construcac 
dessa 

pflte  pre-
tendemlocalizar próximo daPraca dosTre 
PntiriS. ougbrando aescala, lésrnereCCfl 
doaalquitetUra de seus palácios e a gran-
deza dessa práça tao importante para nos-
sa capital? 0 que está acontecendo para 
tanto desatiñb? isso que o povo de BrasI-
lia deveria indagar. Af1nal1.i.t 0d05  

esta cidadee o 
propriO pals ertenceifl11 
ma, oje arneacada e o endida. 

V E onosSO amigo prossegUea falar 
.dosespácoS livres que oPiano Pb-

to.preservaa e comecam agora a ser inva- 


